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    PREFÁCIO




    Muitas tecnologias estiveram e estão a favor do homem ao longo da nossa história, mas o surgimento e avanço das tecnologias da informação especificamente, têm gerado transformações que eram até então, desconhecidas pela maioria das pessoas. A internet se tornou um novo canal de convivência e não apenas mais um instrumento de comunicação.




    É quase impossível viver hoje em dia sem acesso às redes sociais e a chuva de informações que existe nesse ambiente. Estar conectado é quase uma condição obrigatória para que o indivíduo esteja incluído na sociedade da informação e da comunicação. E por conta disso, tem-se observado nas instituições de ensino que tanto os professores quanto alunos acreditam que o ensino baseado no uso de tecnologias é algo fraco, que não acrescenta conhecimento.




    E foi pensando neste contexto, que se idealizou este trabalho a fim de identificar os fatores que provocam a resistência do uso das tecnologias no ambiente acadêmico, analisando as dificuldades apontadas pelos alunos e docentes dentro do processo ensino aprendizagem. A escolha deste assunto deve-se exatamente pela dificuldade em se lidar com as TICs dentro das instituições de ensino, especialmente as de nível superior.




    Foram realizadas pesquisas on-line tanto com os professores quanto com os alunos de uma instituição de ensino superior, localizada na cidade de Niterói, no estado do Rio de Janeiro, a fim de se identificar melhor as dificuldades encontradas pelos participantes e quais as sugestões destes para tornar o ambiente virtual de aprendizagem (AVA) da instituição mais interessante.




    Os resultados acabaram mostrando alguns pontos em entre os docentes e os discentes e deixaram claro que embora as TICs assustem um pouco, na verdade o que mais apavora é a falta de conhecimento de como lidar com essas ferramentas.




    Esperamos que este livro, ajude professores e alunos a perceberem que mesmo com o advento da pandemia, os problemas permaneceram e em alguns casos até mesmo se agravaram, por conta do já deficitário conhecimento das ferramentas disponíveis para auxiliar o processo educacional e que estes não tenham medo de buscar novas oportunidades de otimizar o processo ensino aprendizagem.




    Visto que o tema em questão também não é muito abordado na literatura acadêmica, acreditamos que este assunto possa vir ser muito mais desenvolvido daqui para frente, até mesmo por conta das mudanças que estão sendo implementadas no ensino superior brasileiro, devido a alteração curricular no formato presencial, com a inclusão de mais disciplinas EAD no conteúdo programático.




    Sejam bem-vindos ao universo acadêmico, onde muitos acreditam ainda, que somente pelo fato de se estar em um ambiente universitário, todos tem a obrigação de saber e conhecer como utilizar todos os recursos que lhes são oferecidos, mesmo sem um conhecimento prévio do assunto e sem qualquer apresentação efetiva de como utilizar de forma eficiente estas ferramentas.




    Boa leitura!




    Victor Hugo Figueiredo


  




  

    INTRODUÇÃO




    Quando os primeiros computadores começaram a fazer parte do ensino nas escolas de vários países, mais precisamente na década de 70, foi quando começaram os primeiros movimentos sobre o uso destes dentro do ambiente educacional e sua importância na educação. Segundo Juan Ignacio Pozo (2004), as tecnologias possibilitam novas formas de distribuição do conhecimento, onde estamos apenas no começo desse vislumbre, e que se faz seguramente necessárias novas formas de alfabetização dos alunos (literária, gráfica, informática, científica etc.).




    A escolha do assunto deste livro deve-se exatamente pela dificuldade em se lidar com as TIC1s dentro das instituições de ensino de uma maneira geral, em especial as de nível superior. Foi observado nas instituições onde atuamos que tanto os professores quanto os alunos acreditam que o ensino baseado no uso das tecnologias ainda é algo fraco, que não acrescenta conhecimento.




    No caso das TICs, o processo educacional envolve claramente duas faces que não podemos confundir: a tecnológica e a pedagógica (Ponte, 2000). E pensando neste contexto, será apresentada aqui, a importância de se utilizar as TICs no ambiente universitário, o ganho em conhecimento que os alunos podem obter ao quebrar a resistência que eles possuem em relação ao uso destas ferramentas, bem como trabalhar com estas de forma produtiva e rentável no conceito ensino-aprendizagem.




    Muitas tecnologias estiveram e estão a favor do homem ao longo da história, mas o surgimento e avanço das tecnologias da informação, mais especificamente, têm gerado transformações que eram até então, desconhecidas pela maioria das pessoas. Para Torres e Siqueira (2012), o aspecto relacionado ao desenvolvimento tecnológico está diretamente conectado às inovações pedagógicas e isso gera intervenções nos atuais modelos educacionais e os processos didáticos utilizados, suscitando que seja feita uma hibridização dos espaços educacionais a fim de se trabalhar com esta nova realidade dentro destes ambientes.




    A internet se tornou um novo canal de convivência e não apenas mais um instrumento de comunicação. É quase impossível viver hoje em dia sem acesso às redes sociais e a chuva de informações que existe nesse ambiente. Estar conectado é quase uma condição obrigatória para que o indivíduo esteja incluído na sociedade da informação e da comunicação. Desta forma, as redes de aprendizagem digital permitem expandir a aprendizagem escolar para muito para além do seu espaço físico. A interação e colaboração a distância são hoje, uma realidade sendo necessárias novas abordagens pedagógicas para se tirar proveito educativo da comunicação e do acesso à informação virtualizada (Meirinhos 2015, p. 3).




    Esta proposta surgiu devido à dificuldade observada em determinadas IES2, no que se refere ao uso do ambiente virtual de aprendizagem e o uso das tecnologias dentro da sala de aula. Existe ainda uma resistência enorme dos alunos em aprender a utilizar estas ferramentas para somar aos estudos e em fazer uso do conhecimento disponibilizado nas disciplinas virtuais que, para dificultar mais ainda, é compartilhada por boa parte dos docentes. Para complementar, as tecnologias adicionais ainda não são vistas com bons olhos por muitos dos que atuam como docentes e coordenadores dentro do espaço educacional.




    Partindo desta premissa, este livro visa mostrar a importância da atualização por parte tanto dos alunos quanto dos docentes no que tange ao uso das TICs no ambiente educacional, bem como entender o real motivo da resistência de ambos em trabalhar com estes recursos tecnológicos. Desta forma, espera-se entender e trabalhar o assunto em busca das melhorias necessárias, usando como base os relatos dos envolvidos neste processo, levando em conta quais os ganhos que ambos podem obter com o uso das tecnologias no processo ensino-aprendizado.




    É importante ressaltar que para a inclusão dessas na educação de forma positiva, é necessária a união de inúmeros outros fatores, dentre os quais, podemos destacar como os de maior relevância: o domínio do professor no que diz respeito às tecnologias existentes e aplicáveis na prática dentro do seu conteúdo didático, uma boa formação acadêmica (conhecimento do conteúdo a ser trabalhado, tecnologias que podem servir de apoio, etc.); a instituição de ensino deve ser dotada de uma boa estrutura física e material de forma a, prover a aplicação das tecnologias no seu ambiente educacional e que assim possibilite a utilização dessas tecnologias durante as aulas; que os governos sejam capazes de investir em capacitação, a fim de que o docente possa atualizar-se frente às mudanças e aos avanços tecnológicos que ocorrem rapidamente; este consiga se manter motivado não só para aprender, mas também para inovar em sua prática pedagógica; que os currículos acadêmicos e escolares possam integrar no seu plano de ensino, a utilização das novas tecnologias interagindo com diversas disciplinas; dentre outros.




    A forma como o sistema educacional atual incorpora as TICs no seu dia a dia, afeta diretamente a diminuição da exclusão digital existente no país que a aplica (UNESCO, 2009). Infelizmente, o Brasil ainda possui uma taxa de exclusão digital muito grande, pelo fato de a educação brasileira possuir ainda sérios problemas relacionados à inclusão e utilização das TICs de uma maneira geral.




    Pensando nesses parâmetros a pesquisa deste livro envolveu docentes e discentes de uma IES que está localizada no Centro da cidade de Niterói, no Rio de Janeiro, Brasil, dos cursos de Administração, Psicologia e Gestão de Recursos Humanos. Os discentes já possuíam alguma vivência com o ambiente virtual de aprendizagem da instituição, bem como os calouros3, assim como os discentes dos cursos citados também.




    Foi levada em conta para este estudo, a análise da legislação vigente referente ao uso das TICs no ambiente educacional, bem como o acompanhamento da evolução de cada um dos grupos dentro do ambiente acadêmico.




    Como todo indivíduo vivo, o humano se inscreve em uma linha de desenvolvimento condicionada tanto pelo equipamento bio comportamental da espécie quanto pela operação de mecanismos gerais de interação com o meio (Oliveira, 2007, p. 126).




    




    

      

        1 Tecnologias da Informação e Comunicação


      




      

        2 Instituições de ensino superior


      




      

        3 Recém-chegados na instituição, no processo de admissão (vestibular).


      


    


  




  

    CAPÍTULO 1: MOTIVAÇÃO DA PESQUISA




    1.1. PROBLEMA E PERGUNTA DE PESQUISA




    As pessoas hoje em dia estão ligadas à tecnologia praticamente o tempo todo. Mas quando falamos do ambiente escolar, existe uma resistência muito grande no que se refere ao uso das TICs no processo de aprendizagem. E surge então o questionamento: o que leva este aluno a ser tão resistente ao uso das tecnologias do seu dia a dia dentro da sala de aula? Porque para os jovens e adultos, é tão difícil utilizar estas ferramentas a seu favor?




    Quando o assunto é sobre o uso destas por crianças e adolescentes, a Pesquisa TIC Kids Online, realizada entre novembro de 2017 e maio de 2018, cujo resultado foi divulgado em novembro de 2018, mostra o seguinte resultado: 93% das crianças e adolescentes brasileiros acessam a internet por meio de celulares4. Ou seja, os alunos mais jovens são muito mais abertos às novas tecnologias do que os mais velhos. Mas o que leva a essa dificuldade tão grande em aceitar a importância de se utilizar as novas tecnologias dentro da sala de aula?




    Um estudo realizado em 2016 pelo Fórum Econômico Mundial,5 cuja abordagem foi as novas visões da educação, trouxe um olhar diferenciado para as habilidades que precisam ser desenvolvidas, a fim de se preparar os alunos para os novos desafios do século XXI. O estudo foi denominado “Nova Visão para a Educação: Promovendo a Aprendizagem Social e Emocional Através da Tecnologia”, que retrata como as habilidades aprendidas em sala de aula, através do uso da metodologia antiga, estão caindo em desuso a cada dia, cedendo espaço para as chamadas Soft Skills, que são nada mais do que as competências comportamentais necessárias para se aprender a superar os desafios do dia a dia com mais facilidade e se tornar bem-sucedido na realização das suas atividades.




    Mas para que isso aconteça, deve haver engajamento também por parte dos docentes em conjunto com os discentes, a fim de que os primeiros se tornem os orientadores do processo de mudança de perfil dentro e fora de sala de aula. Setzer (2014) defende que o uso das tecnologias para não ser prejudicial aos mais jovens, deve ser feito com muito conhecimento, discernimento e autocontrole que são, de certa forma, inexistentes ou incipientes na infância e adolescência. Por este motivo, os adultos devem aprender a trabalhar com estas e assim repassar o seu conhecimento para os mais novos. E esse processo deve começar na sala de aula.




    As redes de aprendizagem digital permitem expandir a aprendizagem escolar muito para além dos seus muros. A interação e colaboração a distância é hoje uma realidade e são necessárias novas abordagens pedagógicas para poder tirar proveito educativo da comunicação e acesso à informação virtualizada. (Meirinhos, 2015, p. 3)6




    São desenvolvidas novas expectativas de liberdade, flexibilidade em relação ao momento e ao local da prática, uma necessidade de instantaneidade que se opõe às práticas culturais tradicionais. (Santaella, 2010, p. 21)7




    Desta forma, é imperioso pensar em formas de se trabalhar com as TICs através de estratégias que valorizem as Soft Skills dos docentes e discentes e que permita a ambos se ambientarem aos novos conceitos, de forma atrativa e convidativa para que não ocorra um choque de realidade e de conhecimentos. A questão é descobrir como achar esse ponto de equilíbrio entre as partes envolvidas nessa tríade.




    Entre as tecnologias que já são encontradas hoje no ambiente acadêmico, usadas de uma certa forma livremente, temos como exemplos, a TV multimídia, o pen drive e o laboratório de informática. Agora quando se fala no computador, este se revela como o maior desafio para muitos docentes, porque além de todo o conhecimento teórico da sua disciplina e do técnico na utilização do mesmo como uma simples ferramenta de apoio, surge o “monstro” que se chama a compreensão para utilizar este instrumento como uma ferramenta pedagógica.




    Teruya (2006) cita que “o computador passa a ser considerada uma ferramenta educacional, não mais um instrumento de memorização, mas um instrumento de mediação na construção do conhecimento” (p. 74). Ela ainda ressalta que o seu uso deve ter por principal objetivo a aprendizagem, e “[...] é considerado um recurso que facilita a aprendizagem, mas exige dos docentes uma fundamentação teórica e metodologia para trabalhar no ambiente informatizado” (Teruya, 2006, p. 23).




    No ambiente acadêmico existe uma exigência maior do público no que tange ao uso das ferramentas dentro da sala de aula. Sendo assim, é preciso pensar em como transformar as ferramentas já existentes em algo mais interessante, mais envolvente para o aluno. Hoje existe um ambiente virtual de aprendizagem (AVA) na instituição objeto da pesquisa, mas ele não desperta interesse nos alunos, que só o acessam por obrigação.




    Alguns questionamentos a serem respondidos: Como fazer para trazer estes alunos para o AVA sem que isso se torne algo maçante, cansativo, desgastante para os envolvidos no processo? Como adaptar novas estratégias às já existentes a fim de motivar os alunos a se sentirem envolvidos no modelo pedagógico sem que isso se torne algo cansativo, enfadonho? Se as crianças e jovens conseguem entrar nesse ambiente com facilidade e aceitação, onde está o erro junto aos adultos?




    Segundo a UNESCO (2010)8, para que esse processo se torne conciso é fundamental que as instituições de ensino e os envolvidos no processo educacional tenham conhecimento do impacto das TICs na aprendizagem como um todo e em todos os níveis, de forma a auxiliar na formulação de políticas públicas bem como na tomada de decisões relacionadas ao compartilhamento do uso das TICs nas salas de aula.




    Existe ainda um segundo ponto crítico que é o uso das TICs como uma prática padrão no âmbito escolar, por parte dos educadores. Mas para que isto seja possível, é fundamental que se realize a inclusão das Tecnologias da Informação e Comunicação na formação inicial e continuada dos educadores para que possamos obter os resultados esperados.




    1.1.1. PERGUNTAS DE PESQUISA




    Partindo-se destas perguntas iniciais, o estudo foi desenvolvido de forma a oferecer respostas de forma coerente com a realidade existente na instituição objeto da pesquisa, para que os envolvidos possam obter alguma melhoria no modelo acadêmico proposto.




    • O que leva um aluno a ter tanta resistência no uso das TICs no seu dia a dia durante o processo de aprendizagem?




    • Por que os docentes temem tanto a utilização destas ferramentas dentro da sala de aula?




    • Como os alunos do ensino infantil são mais abertos às novas tecnologias enquanto os universitários são mais resistentes?




    • O que falta para que o ambiente virtual de aprendizagem se torne mais atrativo para os estudantes?




    • Quais as dificuldades que os docentes enfrentam para se adaptar ao uso destas novas tecnologias no ambiente universitário?




    • Como implementar novas estratégias para utilização das tecnologias na sala de aula do ambiente acadêmico, de forma atrativa?




    Reforçando o assunto, esse processo de busca constante pelas melhorias no ambiente educacional, nos leva a perceber que a inexistência de um manual que indique qual a condição indispensável a todo ensino, acaba por gerar desconfortos mútuos nesse processo. Pensando nisso, mesmo diante das perguntas propostas, vale sempre a reflexão de Platão: “o desejo e o prazer de transmitir o amor pelo conhecimento e o amor pelos alunos, deve estar presente”.




    Esse pensamento deixa claro que onde não há amor, não há mais do que problemas de carreira e de dinheiro para o professor e de aborrecimento para o aluno. Sem sombra de dúvida, só desperta paixão por aprender quem sente paixão por ensinar. E como ajudar na aplicação dessa paixão, uso das TICs no ambiente educacional, é o que se pretende buscar com este trabalho e as pesquisas envolvidas nele.




    Santaella (2001) nos fala sobre a importância da pesquisa científica e das exigências para a realização desta. Para a realização aderente na pesquisa, devemos ter comprometimento e buscar constantemente conhecimento sobre o problema em questão. E é isso que se espera obter com as perguntas propostas neste tópico.




    1.2. OBJETIVOS




    1.2.1. OBJETIVO GERAL




    O objetivo deste trabalho é identificar os fatores que provocam a resistência do uso das tecnologias no ambiente acadêmico, analisando as dificuldades apontadas pelos alunos e docentes na aprendizagem.




    O uso das TICs pelos docentes como recurso na educação deve ser trabalhado como uma inovação pedagógica, mas para que isso realmente ocorra é fundamental que os professores envolvidos no processo educacional tenham conhecimento sobre as inúmeras possibilidades de utilização dos recursos tecnológicos disponíveis e utilizá-los como instrumentos de aprendizagem efetivos. Ainda existem uma série de deficiências no ambiente educacional que precisam ser superadas e trabalhadas para se conseguir melhorar o acesso as informações e assim alcançar os resultados desejados.




    1.2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS




    As inovações existentes são inúmeras e o professor em questão deve sempre buscar estas e praticá-las no seu cotidiano para melhorar a sua aplicabilidade no âmbito acadêmico. Essa é uma tarefa árdua e de imensa dificuldade para nossa realidade escolar seja ela pública ou privada. Qualquer forma de utilização das TICS torna- se inovadora na maioria dos casos, em qualquer um dos ambientes pelo fato das mesmas ainda não serem uma realidade dentro do nosso cenário educacional.
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